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5° DOMINGO DA 
QUARESMA

A liturgia desta santa Missa nos faz re-
fletir que a busca de Deus deve ser feita 
a partir do interior de nossos corações. 
O período da quaresma é propício para 
isso quando nos colocamos prontos para 
acolher com humildade a vontade d‘Ele. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Eis o tempo de conversão

 Eis o tempo de conversão, Eis o dia 
da salvação: Ao Pai voltemos, juntos 
andemos. Eis o tempo de conversão! 

2.  Os caminhos do Senhor são verdade 
são amor: dirigi os passos meus: em 
vós espero. Ó Senhor! Ele guia ao 
bom caminho quem errou e quer vol-
tar: Ele é bom fiel e justo: Ele busca 
e vem salvar .                                      

3.  Viverei com o Senhor. Ele é o meu 
sustento.  Eu confio mesmo quando 
minha dor não mais aguento. Tem 
valor aos olhos seus meu sofrer e 
meu morrer. Libertai o Vosso servo 
e fazei-o reviver!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
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mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(pausa)

 Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.  

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Senhor nosso 

Deus, dai-nos por vossa graça cami-
nhar com alegria na mesma caridade 
que levou o vosso Filho a entregar-se 
à morte no seu amor pelo mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus se tornou um de nós, igual ao ser 
humano em tudo, menos no pecado. 
Carregou sobre si as consequências do 
pecado, para nos libertar das cadeias 
do mal.             

6  PRIMEIRA LEITURA
Jr 31,31-34

L. Leitura do Livro do Profeta Jeremias - 
31Eis que virão dias, diz o Senhor, em 
que concluirei com a casa de Israel 
e a casa de Judá uma nova aliança; 
32não como a aliança que fiz com 
seus pais, quando os tomei pela mão 
para retirá-los da terra do Egito, e que 
eles a violaram, mas eu fiz valer a 
força sobre eles, diz o Senhor. 33“Esta 
será a aliança que concluirei com a 
casa de Israel, depois desses dias, - 
diz o Senhor: - imprimirei minha lei 
em suas entranhas, e hei de inscre-
vê-la em seu coração; serei seu Deus 
e eles serão meu povo. 34Não será 
mais necessário ensinar seu próximo 
ou seu irmão, dizendo: ‘Conhece o 
Senhor!‘ Todos me reconhecerão, do 
menor ao maior deles, diz o Senhor, 
pois perdoarei sua maldade, e não 
mais lembrarei o seu pecado”.   

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 50 (51),3-4.12-13.14-15 (R/.12a)    

 Criai em mim um coração que seja 
puro.

1. 3Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia!* Na imensidão de vosso 
amor, purificai-me! 4Lavai-me todo 
inteiro do pecado,* e apagai com-
pletamente a minha culpa!

 Criai em mim um coração que seja 
puro.

2. 12Criai em mim um coração que seja 
puro,* dai-me de novo um espírito 
decidido. 13Ó Senhor, não me afasteis 
de vossa face,* nem retireis de mim 
o vosso Santo Espírito! 

3. 14Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo* e confirmai-me com espírito 
generoso! 15Ensinarei vosso caminho 
aos pecadores,* e para vós se volta-
rão os transviados.
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8  SEGUNDA LEITURA
Hb 5,7-9      

L. Leitura da Carta aos Hebreus - 7Cris-
to, nos dias de sua vida terrestre, 
dirigiu preces e súplicas, com forte 
clamor e lágrimas, àquele que era 
capaz de salvá-lo da morte. E foi 
atendido, por causa de sua entrega a 
Deus. 8Mesmo sendo Filho, aprendeu 
o que significa a obediência a Deus 
por aquilo que ele sofreu. 9Mas, na 
consumação de sua vida, tornou-se 
causa de salvação eterna para todos 
os que lhe obedecem.    

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus.
 Se alguém me quer servir, que venha 

atrás de mim; e onde eu estiver, ali 
estará meu servo. 

10 EVANGELHO 
Jo 12,20-33

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 20Havia alguns gre-
gos entre os que tinham subido a Je-
rusalém, para adorar durante a festa. 
21Aproximaram-se de Filipe, que era 
de Betsaida da Galiléia, e disseram: 
“Senhor, gostaríamos de ver Jesus”. 
22Filipe combinou com André, e os 
dois foram falar com Jesus. 23Jesus 
respondeu-lhes: “Chegou a hora em 
que o Filho do Homem vai ser glorifi-
cado. 24Em verdade, em verdade vos 
digo: Se o grão de trigo que cai na 
terra não morre, ele continua só um 
grão de trigo; mas, se morre, então 
produz muito fruto. 25Quem se apega 
à sua vida, perde-a; mas quem faz 
pouca conta de sua vida neste mun-
do, conserva-la-á para a vida eterna. 
26Se alguém me quer servir, siga-me, 

e onde eu estou estará também o meu 
servo. Se alguém me serve, meu Pai 
o honrará. 27Agora sinto-me angustia-
do. E que direi? ‘Pai, livra-me desta 
hora!‘? Mas foi precisamente para 
esta hora que eu vim. 28Pai, glorifica 
o teu nome!” Então, veio uma voz 
do céu: “Eu o glorifiquei e o glorifi-
carei de novo!” 29A multidão que aí 
estava e ouviu, dizia que tinha sido 
um trovão. Outros afirmavam: “Foi 
um anjo que falou com ele”. 30Jesus 
respondeu e disse: “Essa voz que 
ouvistes não foi por causa de mim, 
mas por causa de vós. 31É agora o 
julgamento deste mundo. Agora o 
chefe deste mundo vai ser expulso, 
32e eu, quando for elevado da terra, 
atrairei todos a mim”. 33Jesus falava 
assim para indicar de que morte iria 
morrer.    

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a 

Deus, nosso Pai, que gravou a sua lei 
no íntimo dos corações, e peçamos-
-Lhe a graça de O conhecer sempre 

melhor, dizendo, com confiança:

T. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.                                   

1. Pelos bispos, presbíteros, diáconos 
e catequistas, para que falem aos 
homens do amor que Deus lhes tem 
e da esperança pascal que o seu Filho 
trouxe ao mundo, rezemos.                  

2. Por Dom José Francisco, Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese Militar, que 
dia 24 celebrará seu aniversário na-
talício, para que o Senhor o cumule 
com toda bênção, paz e proteção e 
o anime diariamente na sua missão, 
Rezemos.                      

3. Por todos os povos da terra para que 
vivam em paz e se desenvolvam na 
justiça, no respeito e na compreensão 
mútua, oremos ao Senhor .

4. Pelos que trabalham e se cansam 
pelos outros, para que recordem 
sempre que o grão lançado à terra, 
morrendo, produz fruto abundante, 
oremos ao Senhor.

5. Pelos fiéis das nossas capelanias a fim 
de que sigam a Cristo e O sirvam nos 
mais pobres, nos doentes e nos que 
sofrem, oremos ao Senhor.                                                

Preces espontâneas

P. Deus, nosso Pai, escutai aqueles por 
quem o vosso Filho aceitou cair na 
terra e morrer e fazei brotar em nos-
sos corações o desejo de seguirmos 
os seus passos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B    

1. Recebe este canto do chão! Que o 
céu e a terra estremece! É o lamento 
do povo que sofre! E cada um de nós 
oferece.

 Cada um de nós oferece! Cada um 
de nós oferece! (bis)

2. O pão que o padeiro amassou, e 
a uva que o homem esmagou: É a 
nossa oferenda, irmão! E cada um 
de nós oferece!
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3. O homem a terra cavou, do chão a 
semente brotou: É a luta pela vida, 
irmão! E cada um de nós oferece!

 Cada um de nós oferece! Cada um de 
nós oferece! (bis)

4. Nós damos tudo com amor, é a ma-
neira de dar o presente, vale bem mais 
que o presente. Que cada um ao Pai 
oferece! 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Deus todo-poderoso, concedei aos 
vossos filhos e filhas que, formados 
pelos ensinamentos da fé cristã, sejam 
purificados por este sacrifício. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO DA QUARESMA I: 
Sentido espiritual da Qua-
resma. 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Vós 
concedeis aos cristãos esperar com 
alegria, cada ano, a festa da Páscoa. 
De coração purificado, entregues à 
oração e à prática do amor fraterno, 
preparamo-nos para celebrar os misté-
rios pascais, que nos deram vida nova 

e nos tornaram filhas e filhos vossos. 
Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) com toda 
a Igreja a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares falecidos , e to-
dos os que morreram na vossa amizade. 
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Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                        

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-
mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao 

seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para o Ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B 

 Se o grão de trigo não morrer, sozi-
nho vai ficar, mas se morrer no chão, 
dará, com o tempo, muito fruto.

1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força, minha rocha, meu refúgio e 
Salvador.

2. Ondas da morte me envolveram to-
talmente e as torrentes da maldade 
me aterraram.

3. Ao Senhor eu invoquei na minha 
angústia e elevei o meu clamor para 
o meu Deus.

4. De seu templo ele escutou a minha 
voz e chegou a seus ouvidos o meu 
grito.

5. O Senhor recompensou minha jus-
tiça e a pureza que encontrou em 
minhas mãos.

6. Pois salvais, ó Senhor Deus, o povo 
humilde, mas os olhos dos soberbos 
humilhais.

7. Ó Senhor, fazeis brilhar a minha 
lâmpada; Ó meu Deus, iluminais as 
minhas trevas.

8. Concedeis ao vosso rei grandes vitó-

rias e mostrais misericórdia ao vosso 
ungido.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS:  Concedei, ó Deus to-
do-poderoso, que sejamos sempre 
contados entre os membros de Cristo 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demó-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 

ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.
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